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Introdução 

Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) mais conhecida como 
lagarta-do-cartucho, é uma praga polífaga de extrema voracidade em determinadas plantas de 
importância econômica. No Brasil, ela é encontrada em milho, sorgo, arroz, dentre outras 
culturas, causando prejuízos que variam de 15% a 37% (RAMIRO, 2010). Em milho, o ataque 
ocorre tanto na fase vegetativa, raspando e furando o limbo foliar, quanto na reprodutiva, 
danificando o pendão até a espiga, interferindo no desenvolvimento da planta (AFONSO-
ROSA; BARCELOS, 2012). 

O controle da lagarta tem sido realizado, quase que exclusivamente, por meio de 
inseticidas químicos, muitos não seletivos aos inimigos naturais. Atualmente no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento existem 141 produtos registrados para controle do 
inseto na cultura do milho (MAPA, 2013). 

Uma das causas de insucesso no controle da lagarta-do-cartucho é o momento 
inadequado da aplicação de inseticidas, ou seja, a tomada de decisão tem sido realizada sem 
critérios específicos, o que tem gerado resistência da praga aos inseticidas. 
 O controle deve ser realizado com base no monitoramento de plantas atacadas, sendo 
que, para plantas de milho com até 30 dias de idade o NCE (Nível de Controle Econômico) é 
de 20% de plantas atacadas, enquanto que, para plantas entre 40 e 60 dias é de 10%, ou 
então com base no monitoramento de adultos com feromônio sexual sintético. No 
monitoramento de adultos de S. frugiperda são utilizadas armadilhas que contêm o feromônio e 
stick (substância aderente) usada para aprisionar os insetos. A armadilha usada é a do tipo 
delta, na densidade de uma por hectare. A partir dos dados de biologia do inseto, o controle 
deve ser realizado quando forem capturadas, no mínimo, três mariposas por armadilha por 
hectare. No entanto, a aplicação de inseticidas deve ser realizada somente dez dias após essa 
contagem, fase na qual as lagartas ainda são pequenas, podendo ser facilmente controladas. 

O monitoramento e uma ferramenta essencial para a implantação do manejo integrado 
de pragas. O presente trabalho teve por objetivo monitorar a flutuação populacional de adultos 
de S. frugiperda em áreas de milho. 
 
Material e Métodos 

O monitoramento foi realizado na estação experimental Terras Baixas da Embrapa 
Clima Temperado (S 31° 49.268’ W 52° 27.472’), loca lizada no município do Capão do Leão – 
RS, e em 10 unidades de observação no interior do município de Pelotas – RS, na safra de 
2012/2013 (Tabela 1). 

Foram utilizadas armadilhas com feromônio sexual sintético em áreas de milho, sendo 
avaliada semanalmente a presença de adultos capturados. Também foi realizada amostragem 
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visual, tendo com base a escala de Davis et al. (1992) e  uma contagem em 50 plantas, do 
numero de lagartas alojadas. 
 
 
Tabela 1. Coordenadas relativas à instalação de armadilhas contendo feromônio sexual 
sintético para monitoramento de adultos de Spodoptera frugiperda em áreas de milho. Safra 
2012/2013. Capão do Leão, RS. 

 
 
Resultados e Discussão 

Nas armadilhas instaladas na Estação Experimental Terras Baixas (ETB) da Embrapa, 
obteve-se um total de 138 insetos capturados em 125 dias, onde verificou-se três picos de 
ocorrência de S. frugiperda, que foram no inicio de Outubro/2012, no inicio e no final de 
Dezembro/2012 e no inicio de Janeiro/2013, caindo posteriormente e mantendo-se estável 
(Figura 1). No maior pico observado, foram capturados 37 insetos (Figura 2), indicando que a 
população estaria em nível de controle em poucos dias. 

Nas unidades de observação, o total capturado foi de 40 insetos em 102 dias. A 
ocorrência foi aumentando do inicio de Dezembro/2012 ao fim de Janeiro/2013, e em seguida 
diminuiu gradativamente (Figura 3). 

Segundo Leão et al. (2010) em áreas de uso intensivo de monocultura, ocorre beneficio 
da praga pela falta de biodiversidade, especialmente em relação aos inimigos.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Adultos de Spodoptera frugiperda capturados com armadilha de feromônio sexual 
sintético na Estação Experimental Terras Baixas (ETB) da Embrapa Clima Temperado na safra 
2012/2013. Capão do Leão, RS. 

 
 

Armadilha Coordenadas Cidade Localidade 
A S31°49'17,5"W52°27'27,9" Capão do Leão - RS ETB 
B S 31°48'16,6" W52°27'3,2" Capão do Leão - RS ETB 
E S 31°39’57.8” W 052°27’43.3” Pelotas - RS 7° dist rito 
F 31°33’30,3’’   W 52°30’53,5” Pelotas - RS 7° dist rito 
G S 31°31’16,2” W 52°31’31,1” Pelotas - RS 7° distr ito 
H S 31°30’37,8” W 52°30’3,6” Pelotas - RS 7° distri to 
I S 31°30’11.1” W 052°25’03.1” Pelotas - RS 5° dist rito 
J S 31°32’4,5” W 52°28’52,02” Pelotas - RS 7° distr ito 
K S 31°33’47.0”  W 052°27’15.4” Pelotas - RS 7° dis trito 
L S 31°29’36.0”  W 052°25’01.6” Pelotas - RS 7° dis trito 
M S 31° 33’  51,72” W 52°27’22,26” Pelotas - RS 7° distrito 
N S 31°31’16,2” W 52°31’22,1” Pelotas - RS 7° distr ito 

Foto: Afonso-Rosa, A. P. 
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Figura 2. Monitoramento de adultos de Spodoptera frugiperda com armadilha de feromônio 
sexual sintético na Estação Experimental Terras Baixas (ETB) da Embrapa Clima Temperado. 
Capão do Leão, RS, 2012/2013. 
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Figura 3. Monitoramento de adultos de Spodoptera frugiperda com armadilha de feromônio 
sexual sintético em Pelotas, RS, 2012/2013. 
 
Conclusão 

A ocorrência de S. frugiperda é maior nos meses de Dezembro e Janeiro. 
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